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I 
EDITORIAL 
 
A ENGENHARIA DE MANUTENÇÃO E GESTÃO DE ATIVOS NO BRASIL 
 
Nos dias atuais, estamos vivendo um momento de transição dentro do mercado no 
tocante a produção, desta forma estamos nos reinventando com relação as práticas 
voltadas para produtividade nas indústrias no Brasil, desta forma, todo o foco hoje está 
voltado para a manutenção e revisão dos diversos projetos existentes.  
 
Com este novo foco estamos aumentando o número de revisões e manutenção em 
itens nos diversos segmentos no nosso cotidiano e para isso, precisamos entender um 
pouco sobre os diversos aspectos deste novo cenário no Brasil, como por exemplo: A 
Doutrina de Manutenção é o conjunto de princípios técnicos que servem de base para o 
cumprimento correto das normas e padrões estabelecidos nas publicações em vigor, cuja 
finalidade é dar confiabilidade e qualidade ao serviço realizado, bem como reduzir o 
intervalo de tempo consumido e gastos desnecessários pelas Equipes de Manutenção. 
Para que isso ocorra o a característica de chefia se obriga a perceber o quão é importante 
delegar poderes a pessoas certas, certamente obterá grandes sucessos a qualquer obra 
atribuída a ele, e porque não, à toda a equipe sob a sua responsabilidade, pois a delegação 
é um recurso que deve ser explorado pelo chefe para aumentar e aperfeiçoar sua 
capacidade operacional. Assim o fazendo, certamente aumentará a produtividade pela 
incorporação do trabalho de outras pessoas, com poder; e aperfeiçoá-la, pelo 
aproveitamento das aptidões e experiências, de outras pessoas, específicas para cada 
tarefa. O líder tem que ter domínio, sensibilidade, controle do ego, “agressividade”, 
imaginação, força de caráter, criatividade, confiança em si mesmo e muita iniciativa e o 
gestor é o principal responsável pela qualidade dos serviços elaborados, é o homem que 
obteve através de vários treinamentos ao longo de sua vida profissional e/ou formação 
profissional, a credencial para aferir os padrões estabelecidos em manuais. Pois a meu ver 
este é o principal elemento para o sucesso de uma empresa. 
 
Na Engenharia de Manutenção, temos que buscar a economicidade dos nossos 
processos e para isto precisamos integrar os processos de manutenção, bem como os 
custos envolvidos neste processo no que tange os ativos de uma empresa. Desta forma 
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segundo SUZANO, 2013 no livro “Administração da Produção e Operações com Ênfase em 
Logística”, se refere as categorias dos itens de uma forma muito especifica (R, T, D, C, L e 
N), como o monitoramento dos itens (HT, ON, CM) e as técnicas de delineamento de forma 
muito clara quanto a importância dos itens no estoque, buscando o JUST IN TIME, como 
forma de otimização para o controle de estoque.  
 
Com esta nova perspectiva dos processos de desenvolvimento de diversas 
empresas no País, muitos cursos de Pós-Graduação lato senso estão alavancando, como 
por exemplo: Engenharia de Manutenção e Gestão de Ativos e Engenharia de 
Manutenção em diversas Instituições de Ensino no Brasil. Pois as grandes empresas estão 
apostando em um mercado voltado para manutenção, pois estamos buscando através 
destes cursos para Engenheiros, Administradores e Tecnólogos uma especialização, que 
vá de encontro aos processos de confiabilidade aplicando MCC “Manutenção Centrada em 
Confiabilidade” dos diversos projetos, aumentando o tempo de vida útil de um item ou 
equipamento e girando o capital da empresa com os processos de manutenção e revisão 
geral. 
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